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Um encontro com o belíssimo universo das fábulas e sua variada temática em uma resenha sobre “O 

Pequeno Príncipe”.

Contemplando tópicos como a reexão sobre o olhar inocente da infância e suas profundas conotações, 

viagens pelo mundo e a criação de laços entre as pessoas fazendo o mundo parecer menor.

Histórias que transmitem valiosas lições através de ores vaidosas, vulcões e asteróides, são sem dúvida, 

urgentíssimas para adultos!

Aprendemos com “O Pequeno Príncipe” que somos responsáveis por tudo que faz parte da nossa 

história. No segundo artigo, “Rio+ saúde, educação e consciência”, o leitor é levado a um questionamento 

sobre razão, urgência e sobre qual seria a melhor política para termos um mundo melhor.

Sendo uma viagem por todo um mundo, ou o mundo todo em um só lugar, sejam bem vindos à segunda 

edição da COmART, a publicação mensal  editada pelos bolsistas pró-cultura da COART, inseridos no projeto 

“Produção Universitária”.
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descritos em suas essências: o viciado em trabalho, o 

bêbado, os autoritários, etc. Não há como não enxergar 

em cada um desses personagens um adulto que 

conheçamos. 

 Ao chegar a Terra, o menino encontra o piloto ao 

lado de seu avião e lhe pede para que nalmente, lhe 

desenhe um carneiro, como o piloto fora desencorajado 

quando criança por adultos que não conseguem 

entender o mundo infantil e não sentem mais a pureza da 

humanidade, o piloto se restringe em apenas desenhar o 

que sabia,um elefante engolido por uma jibóia, ao ver 

aquele desenho o menininho ca indignado e diz não 

querer um elefante engolido por uma jibóia e sim, um 

carneiro. Ao perceber que havia encontrado então, 

alguém que tinha a pureza e entendia o mundo infantil, o 

piloto colocou sua criança interior para fora e viveu uma 

linda, emocionante e engraçada história com seu novo 

amigo.  

 O livro traz reexões feitas a partir dos 

personagens que o principezinho vai encontrando em sua 

jornada por diferentes planetas, alguns que são tão 

pequenos quanto o dele. A partir de cada encontro, uma 

lição é aprendida, uma visão é mudada, é por isso que o 

autor diz que é "um livro urgentíssimo para adultos"

Ao deixar a terra e retornar ao seu planeta, o pequeno 

príncipe deixa uma lição para o aviador e para todos nós: 

o verdadeiro amor dispensa reconhecimento 

e declarações. E o que o livro tenta nos mostrar é a 

concepção e mudança de valores.

Resenha

O Pequeno Príncipe 

por Jéssica Pedrosa de Oliveira

Uma fábula escrita pelo aviador francês, 

Antoine de Saint-Exupéry, publicado um ano antes de 

sua morte em 1943, teve pelo menos entre 400 e 500 

edições, sendo traduzida em mais de 160 países cando 

então, entre as três obras mais traduzidas pelo mundo, 

atrás somente da Bíblia e de “O peregrino”. Um livro 

infanto-juvenil que convida os leitores, sobretudo os 

adultos, a reetirem sobre suas passagens com o olhar 

inocente da infância, pois suas palavras possuem 

conotações profundas, e não poderão ser notadas em 

uma simples leitura e como dizia o autor "um livro 

urgentíssimo para adultos". “O Pequeno Príncipe” teve 

sua história escrita em tempo de guerra e traz seu 

personagem principal como esperança de um mundo 

pacicado. 
                     

O livro conta a história de um homenzinho que 

vive em um asteróide com três vulcões e uma or repleta 

de vaidade e orgulho, ao sair em busca de um carneiro 

para comer os ameaçadores baobás que nascem ao redor 

de seu pequeno planeta, se vê em uma surpreendente e 

envolvente história, passando por sete países e 

conhecendo vários personagens muitos característicos, 

adultos como os que vemos hoje, perfeitamente 

.



recebem, por mês, ridículos R$ 600,00 dando 16 aulas por 

semana. Será que isso também não é importante? 

Acredito que a necessidade da federação 

brasileira de expor seu desenvolvimento político-

econômico foi tão grande a ponto de preterir os 

problemas sociais e dar ênfase aos problemas ambientais, 

que torno a repetir, são importantes também. 

Quero deixar claro, que não estou criticando a 

iniciativa de ter um fórum de discussão desse porte no 

Brasil. Só não gostaria de ver um país com tantos 

defeitos estruturais se tornar, falsamente, o país do 

futuro. 

Portanto, a questão não é o Brasil ser sede de 

eventos como esse, ou de discutir o meio ambiente.  

A questão é a exclusão dos problemas reais, 

que enfrentamos. O país discute o meio ambiente, mostra 

uma cidade linda, reduz a violência, mas não garante uma 

educação de qualidade e, muito menos, um serviço de 

saúde digno para sua população, como prevê 

a Constituição Federal!

                

Rio + saúde, educação e consciência
                                 por Mariana Ramos Vilanova da Costa

O Rio + 20 é um evento internacional, onde 

comitivas de todos os países se encontram para debater a 

questão ambiental do mundo. Uma necessidade.

Porém, existem algumas questões em um país 

como o Brasil que não podem ser deixadas de lado por 

nenhuma outra razão. Necessidades essas que se tornam 

urgentes por implicarem diretamente na questão social 

do país. O meio ambiente e o desenvolvimento 

sustentável são questões de extrema importância para o 

mundo. Isso pode determinar nossa sobrevivência para 

daqui alguns séculos. Mas algumas questões como a 

educação, alimentação e saúde são tão importantes 

quanto, e muito mais imediatas. 

Um evento desses pressupõe o mínimo de 

investimento, tal qual a copa do mundo de futebol e as 

olimpíadas. Foram gastos alguns milhões, não divulgados 

exatamente pelos sites do Governo Federal e nem da 

ONU. Esse dinheiro, direcionado à educação poderia, 

certamente, beneciar inúmeras creches das 

comunidades carentes, pelo menos do estado do Rio, 

sede do evento. Atualmente, temos no Brasil, mais de 55 

universidades públicas em greve. Elas pedem um salário 

no mínimo descente para seus professores. Tenho como 

exemplo os professores contratados da UERJ, que 
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